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O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(CFOAB) entrou com uma 
ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) que questiona 
trechos do Pacote Anticrime 
sobre o monitoramento das 
conversas entre presos e advo-
gados nos parlatórios (local de 
encontro entre a pessoa presa e 
o visitante) das penitenciárias 
de segurança máxima. A Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) 7768 foi distribuída 
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, que, em razão da relevân-
cia da matéria, decidiu levar o 
caso diretamente ao Plenário, 
sem exame prévio do pedido 
de liminar, e requereu informa-
ções às autoridades envolvidas.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) informa que a sessão 
ordinária da Corte Especial 
marcada para o dia 19 de de-
zembro terá início às 10h. A 
sessão, última antes do recesso 
de fim de ano, será realizada 
presencialmente e poderá ser 
acompanhada pelo canal do 
STJ no YouTube. A Corte Espe-
cial é composta pelos 15 minis-
tros mais antigos do tribunal, 
incluindo o presidente. Entre 
outras competências, cabe ao 
colegiado julgar as ações penais 
contra governadores e demais 
autoridades com foro por prer-
rogativa de função, bem como 
decidir questões divergentes 
entre os órgãos especializados 
do tribunal.

Por unanimidade, os mi-
nistros do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) confirmaram, 
nesta quinta-feira (12), o defe-
rimento do registro de candida-
tura de Luiz Gustavo Volpi, ree-
leito prefeito de Ribeirão Pires 
(SP) nas eleições deste ano.

Com a decisão, o Plenário 
manteve o entendimento do 
Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) que re-
jeitou o recurso movido pela 
coligação Ribeirão Pires Para 
Todos contra o político. A coli-
gação afirmou que Gustavo es-
taria inelegível em razão de um 
terceiro mandato consecutivo 
que seria exercido, a partir de 
2025, pelo mesmo grupo fami-
liar na prefeitura.
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A segurança cibernética em 
organizações públicas foi tema 
de workshop online promovi-
do pelo Tribunal de Contas da 
União no último dia 5. Intitu-
lado “Web, DNS e e-mail – os 
seus estão de portas abertas?”, o 
encontro foi voltado principal-
mente para profissionais de tec-
nologia da informação. Duran-
te a oficina, auditores do TCU 
especializados em TI apresenta-
ram dados preocupantes sobre 
a vulnerabilidade dos sistemas 
digitais nas organizações públi-
cas e privadas, em um contexto 
de crescente onda de ataques. 
Essa deficiência compromete a 
proteção contra ameaças como 
phishing, man-in-the-middle e 
DNS poisoning.
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Inmetro celebra 51 anos 

Acesso proibido

Mais cômodos e menos moradores 

Diversidade e direitos humanos

Menor mortalidade por aids

Nove a cada dez brasi-

leiros, 89,4%, vivem em 

domicílios com acesso à 

internet, de acordo com 

pesquisa preliminar do 

Censo Demográfico 2022: 
Características dos Do-

micílios, divulgada nesta 

quinta-feira (12), pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE). O 
acesso, no entanto, não é 

o mesmo em todas as re-

giões, estados, tampouco 

entre todos os segmentos 

e raças e etnias.
Os dados mostram que 
12,9% da população pre-

ta, 12,7% da parda, 7,5% da 

branca e 5,6% da amarela 

não tinham acesso domi-

ciliar à internet. Já entre 
a população indígenas, 

44,5% não contavam com 

internet em casa. 
Entre as unidades fede-

rativas, o Distrito Federal 

conta com o maior aces-

so, 96,2% têm internet 

em casa. Com exceção de 
Rondônia (91,6%), todos os 

estados da região Norte e 

Nordeste têm uma mé-

dia de acesso domiciliar 

menor que a média geral 

brasileira. A menor por-
centagem foi registrada 

no Acre, com 75,2%.

Na última quarta-feira 

(11), o Inmetro celebrou 

51 anos de história come-

morados em um evento 

especial que relembrou 

sua trajetória, reafirman-

do a missão de promover 

segurança, confiança e 
sustentabilidade em pro-

dutos e serviços que im-

pactam o cotidiano dos 

brasileiros. 
O evento incluiu a exi-
bição do documentário 

“Em Piscar um de Olhos”, 
que revisita os momentos 

mais marcantes da insti-

tuição, e a apresentação 

de um vídeo com a re-

trospectiva das principais 

iniciativas e entregas rea-

lizadas ao longo de 2024.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), proi-

biu o Conselho Regional 

de Medicina do Estado 
de São Paulo (Cremesp) 
de requisitar prontuários 

de pacientes que realiza-

ram aborto legal em hos-

pitais paulistas. A decisão 
foi motivada por notícias 

publicadas pela impren-

sa sobre solicitações de 

acesso que teriam sido 

feitas pelo Cremesp ao 

Hospital das Clínicas de 

Botucatu (SP). 
Na decisão, que foi publi-

cada nesta quinta-feira 

(12), Moraes determina 

que a proibição de acesso 

aos prontuários das pa-

cientes se estenda a todos 

os hospitais do estado.

Brasileiros estão morando 

em habitações com mais 

cômodos e com menos 

pessoas dividindo o mes-

mo espaço, de acordo 

com os dados prelimina-

res do Censo Demográ-

fico 2022: Características 
dos Domicílios, divulga-

dos nesta quinta-feira (12), 

pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE).
A pesquisa mostra que, 
em 2022, a maior parce-

la da população, 44,4%, 

residia em domicílios de 

seis a nove cômodos. Na 
outra ponta, apenas 0,2% 

da população morava em 

domicílios de apenas um 

cômodo e 1,5% residiam 

em domicílios de dois cô-

modos.

A ministra dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 

Macaé Evaristo, partici-
pou, nesta quinta, da 4ª 

Reunião Plenária do Con-

selho de Desenvolvimen-

to Econômico Social Sus-

tentável, conhecido como 

Conselhão, realizada no 

Palácio do Itamaraty, em 
Brasília.
Integrando a mesa de dis-

cussão “Diversidade nas 

Organizações”, a ministra 
reforçou o compromisso 

do Governo Federal com 

a promoção dos direitos 

humanos e com a cons-

trução de um ambiente 

de trabalho justo e inclu-

sivo.Para ela, é necessário 
falar sobre ações estrutu-

rantes para toda a popu-

lação

Em 2023, houve aumento 
de 4,5% nos casos de HIV 

em comparação a 2022, 

demonstrando aumento 

da capacidade de diag-

nóstico dos serviços de 

saúde brasileiros. Os da-

dos fazem parte do novo 

boletim epidemiológico 

do Ministério da Saúde, 

divulgado esta semana. 

Apesar do aumento – di-
retamente ligado ao fato 

de algumas pessoas se 

testarem pela primeira 

vez – a taxa de mortalida-

de por aids foi de 3,9 óbi-

tos, a menor desde 2013. A 
eliminação da aids como 

problema de saúde públi-

ca até 2030 compõe uma 

das metas federais.
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Acesso é muda em regiões, estados, raças e etnias

Nove a cada dez brasileiros 
têm acesso à internet em casa

Covid e rinovírus causam 
aumento de internações

Os casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
aumentaram em seis unidades 
federativas e em dez capitais 
brasileiras, de acordo com da-
dos do novo boletim Infogripe, 
divulgado na quinta-feira (12), 
no Rio de Janeiro, pela Funda-
ção Oswaldo Cruz.

A tendência de crescimento 
foi observada no Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Mara-
nhão, Rondônia e Santa Catari-
na. As capitais com sinal de au-
mento são Aracaju, Brasília, Boa 
Vista, Campo Grande, Floria-
nópolis, Fortaleza, João Pessoa, 
Porto Velho, São Luís e Vitória.

O levantamento destaca que 
o crescimento no Ceará se deve 
às infecções por covid-19, prin-
cipalmente entre a população 
mais idosa. Já no Distrito Fe-
deral, no Maranhão e em Santa 
Catarina, houve expansão de 
casos graves principalmente em 
crianças e adolescentes infecta-
dos por rinovírus.

A pesquisadora do Progra-
ma de Computação Científica 
da Fiocruz e da plataforma In-
foGripe Tatiana Portella alerta 
que, com o aumento dos casos 
de covid-19 no Ceará, é possí-
vel que o vírus se espalhe para 
outros estados.

“É importante que todas 
as pessoas dos grupos de risco, 
como idosos, crianças, grávidas, 
puérperas, indígenas, profissio-
nais de saúde e outros grupos 
também recomendados pelo 
Ministério da Saúde estejam 
em dia com a vacinação”, enfa-
tiza a pesquisadora.

Nas últimas quatro sema-
nas, entre os casos com diag-
nóstico confirmado para algum 
vírus, 40,5% deram positivo 
para rinovírus e 29,6% para co-

ronavírus. Mas entre os óbitos 
decorrentes de SRAG, 58,6% 
foram causados por covid-19. 
De maneira geral, as interna-
ções são mais frequentes en-
tre crianças de até dois anos, 
enquanto as mortes são mais 
numerosas entre a população a 
partir de 65 anos.

Até o dia 7 de dezembro, 
mais de 167 mil casos de SRAG 
tinham sido notificados em 
todo o Brasil, com cerca de 10 
mil mortes. O vírus sincicial 

respiratório foi o mais recor-
rente entre os casos com diag-
nóstico positivo para algum ví-
rus, mas quase 60% das mortes 
com resultado confirmado fo-
ram provocadas por covid-19.

Por isso, a pesquisadora da 
Fiocruz lembra que as regras 
de etiqueta sanitária e a atenção 
aos sinais de alerta continuam 
valendo: “Caso apresente qual-
quer sinal de gripe ou resfriado, 
o ideal é ficar em isolamento 
em casa”, finalizou.

Casos da doença crescem em dez capitais brasileiras
Arquivo/Prefeitura do Rio

Dados são do  novo boletim Infogripe, divulgado pela Fundação Oswaldo Cruz.

As mudanças climáticas 
ampliaram o raio de alcance 
da dengue e de outras doenças 
causadas pelo Aedes aegypti. 
Diante dessa situação, a estra-
tégia de enfrentamento precisa 
ter dimensão global, reforçan-
do ainda mais a necessidade de 
colaboração mútua entre auto-
ridades, tanto para prevenção 
como para conscientização, dis-
se nesta quinta-feira (12) a mi-
nistra da Saúde Nísia Trindade.

Em entrevista ao programa 
Bom Dia Ministra, produzido 
pela Empresa Brasil de Comu-
nicação, Nísia disse também 
que há estoque suficiente de 
vacinas contra a covid-19 e de-
fendeu pontos do relatório da 
Reforma Tributária no que se 
refere à alíquota zero para vá-
rios medicamentos do progra-
ma Farmácia Popular.

Nísia falou sobre as ações 
que vêm sendo desenvolvidas 
pelo ministério para reforçar 
o papel de estados, municípios 
e da própria população no en-
frentamento da dengue. Ela 
chamou a atenção para a ne-

cessidade de se ampliar as redes 
colaborativas, uma vez que a 
doença tem avançado para re-
giões e países onde, até então, 
não havia registros.

“A dengue hoje é um pro-
blema de saúde global, inclusi-
ve em áreas subtropicais, como 
é o caso do Uruguai e do Sul 
do nosso país, que passaram a 
ter dengue. É sempre bom lem-
brar que o aquecimento global 
é o responsável por essa grande 
transmissão. Portanto teremos 
mais países lidando com esse 

problema”, disse a ministra.
Dessa forma, a ministra de-

fendeu o desenvolvimento de 
um plano que também seja glo-
bal para o enfrentamento desta 
e de outras doenças transmiti-
das pelo Aedes aegypti, como a 
zika e chikungunya.

Um outro eixo importante 
citado por Nísia é o de desen-
volvimento e uso de tecnolo-
gias visando o controle do mos-
quito transmissor. Ela explica 
que, apesar de ainda não haver 
um plano nacional para a utili-

zação em larga escala dessas tec-
nologias, alguns municípios e 
estados já o fazem com o apoio 
do ministério.

“Estamos trabalhando para 
ampliar essas tecnologias de 
controle do mosquito”, reiterou 
ao destacar que, nesse sentido, a 
pasta tem atuado para reforçar 
o papel de estados e municípios.

“Lançamos em setembro 
deste ano um plano de enfren-
tamento à dengue. Esse plano 
prevê a prevenção e a cons-
cientização da população, que 
é também um ator muito im-
portante, assim como as pre-
feituras, por causa do acúmulo 
de lixo urbano e dos focos de 
água em que o mosquito pode 
se proliferar. Isso está ligado à 
gestão das cidades”, justificou.

Nísia Trindade reiterou tam-
bém a relevância do Dia D de 
Mobilização contra a Dengue, 
previsto para sábado (14) – no 
sentido de difundir mais larga-
mente campanhas de conscienti-
zação e engajamento da popula-
ção em todo o país para prevenir 
os focos do Aedes aegypti.

combate à dengue precisa ser global
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Avanço da doença estaria relacionado ao clima


